
SUZANAFONSECA

DAREDAÇÃO

Todos os dias, 432 milhões de
litros de esgoto vindos da área
insular de Santos e SãoVicente
são despejados nomar, a 4,425
kmdapraia do JoséMenino.O
responsável por essa dispersão,
feitaa12metrosdeprofundida-
de, é o Emissário Submarino,
quehojecompleta35anos.
O sistema, construído pela

Sabesp, foi entregue em 1978,
quatro anos depois do início
das obras. A inauguração foi
marcada pela participação do
então presidente da República
ErnestoGeisel.Naépoca, cerca
de 50% do esgoto coletado em
Santos extravasava antes de
chegar a seu destino final, a
PontadeItaipu,emPraiaGran-
de. E o resultado disso eram
praiaspoluídas e riscodedoen-
ças,comocóleraediarreia.
Hoje, a presença do emissá-

rio na praia somente é sentida
devido à existência da platafor-
made400metros, queabrigao
ParqueMunicipalRobertoMá-
rioSantini e a famosa escultura
deTomieOhtake.
O espaço atrai centenas de

pessoas, nos finais de semana,
interessadas em aproveitar as
várias opções de lazer: pista de
skate, Museu do Surf e arqui-
bancada com vista para o Que-
bra-Mar, além de áreas verdes,
pistadecorrida,ciclovia,gibite-
ca, escolinha de surf, bicicle-
tárioeplayground.
Apesar do sucesso dos dias

atuais, a plataforma nasceu co-
mo um canteiro de obras, para
a construção do emissário. Ini-
cialmente, a ideia era retirá-la
apósaentregadonovosistema.
Mas a estrutura foi ficando,

com várias tentativas de se dar

uma destinação a ela – como
fazer ali um aquário, um par-
quedoBetoCarreiroeatémes-
mooMuseuPelé. Somente em
2007 a União cedeu a área à
Prefeitura de Santos que, após
obter licençadoIbama, iniciou
aconstruçãodoparque.

SISTEMA
Antes de ser lançado no ocea-
no, o esgoto é direcionado à
Estação de Pré-Condiciona-
mento da Sabesp, também no
JoséMenino. Lá, ele passa por

um sistema de gradeamento,
semelhanteapeneiras, respon-
sável por reter o material sóli-
do– depois encaminhadopara
umaterrosanitário.
“São retiradas oito toneladas

dematerial gradeado por dia”,
explicaochefedoDepartamen-
to de Tratamento de Água e
Esgoto da Sabesp na Baixada
Santista, o engenheiro Wilson
Bassotti Filho. Depois, os resí-
duos passam por um processo
de desarenação, em que é reti-
rada mais uma tonelada de

areia. Aí, é feita a cloração do
material,quefinalmentesegue
paraoEmissárioSubmarino.
Embora a capacidade de va-

zão do sistema seja de sete mil
litrospor segundo, atualmente
são despejados no mar cinco
mil litrosporsegundo.
Para que esse material saia

do emissário, nos últimos 500
metrosdosistemahá76difuso-
res –ou furos–por onde extra-
vasa o esgoto. “Em 2009, o
Emissário Submarino foi am-
pliadoem425metros (passan-

do para 4,425 km) e o número
de difusores aumentou de 40
para76”, lembraoengenheiro.
O tratamento que o esgoto

recebe na estação atende àRe-
solução 430, de maio de 2011,
doConselhoNacional doMeio
Ambiente (Conama). “Ela de-
termina que os emissários re-
movam, no mínimo, 20% dos
sólidos totais”, explica Bassotti
Filho. “Com o sistema que te-
mos, chegamos a remover cer-
cade30%.Éumaestaçãosimi-
laraumadetratamento”.

❚❚❚OsantistaPérsioFaulimde
Menezes tinha 30 anos quan-
do começou a acompanhar a
construção do novo sistema.
Ele era o engenheiro responsá-
vel pela obra, que foi entregue
emumasexta-feira.
No dia seguinte, o então

apresentadordoJornalNacio-
nal, da Rede Globo, Sérgio
Chapelin, encerrou a edição
citando o nome de Menezes e
dizendo que a balneabilidade
das praias de Santos seriame-
lhorada com a entrega do
EmissárioSubmarino.
“Emelhoroumuitomesmo.

Deu resultado a curto prazo”,
afirmaoengenheiro, hoje pre-
sidentedaAssociaçãodeFun-
cionários da Sabesp. Segundo
Menezes, a construção foibas-
tante visitada, dadoo ineditis-
modo sistema.
“Antes, tinha sido iniciada

em Fortaleza (Ceará) uma
obra desse nível, mas era bem
menor” lembraoengenheiro.

PESQUISAS

Atual secretário de Meio Am-
bientedeGuarujá, o engenhei-
roÉlioLopesdosSantos traba-
lhava naCetesb antes do início

da construção do emissário. E
participou das pesquisas para
determinaremquepontoono-
vo sistema deveria lançar o es-
goto,a fimdequeelenãoretor-

nasseparaaspraiasdeSantos.
Umfrascocontendosubstân-

cias químicas era levado para
alto-mar e despejado na água
com um corante. A mancha

que se formava, semelhante ao
esgoto que seria lançado no
oceano,eraacompanhadaeob-
servadoseucomportamento.
“Essa campanha foi feita pa-

rater ideiadecomosecompor-
taria o esgoto”, explica Santos.
Além dessa pesquisa, outras
foramfeitasparaavaliarotem-
po de queda bacteriológica e a
velocidade e direção das cor-
rentes marítimas. “O emissá-
rioproporcionouamelhorana
balneabilidade,afastouoesgo-
to, tirou-o da beira da praia”,
avaliaoengenheiro.
“Mas, hoje, semeperguntas-

sem se sou favorável a ele, eu
diria que não”, pondera San-
tos. “Porque não é um sistema
que faça o tratamento do esgo-
to. Ele joga a matéria orgânica
em alto-mar. A natureza tem
os mecanismos de defesa dela,
de depuração. Porém, a enge-
nharia temque auxiliar omeio
ambiente, por meio dos trata-
mentos,paranãoosacrificar”.

EmCubatão,
Geisel evitou
jornalistas e
reviu amigo

Plataforma de areia e pedras feita para servir de canteiro de obras foi mantida após entrega do equipamento pela Sabesp. Em 2008 foi inaugurada a escultura de Tomie Ohtake, hoje um dos símbolos do Município
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❚❚❚ Antes de inaugurar o
Emissário Submarino na
praia do José Menino, o en-
tãopresidenteErnestoGeisel
esteve por quatro horas em
Cubatão, cidade que conhe-
ceunosanosde1950,quando
era coronel e superintenden-
te da Refinaria Presidente
Bernardes-Cubatão.
Jápresidente, eledesceuna

usina, pela manhã, de uma
lanchaqueo trouxeradoPor-
to de Santos, e foi recebido
porPlínioAssmann,quediri-
gia a Cosipa. Geisel inaugu-
rou o laminador de chapas
grossas,marcandoo iníciodo
estágio três da usina. Andava
cercado por seguranças, que
o afastavam dos jornalistas e
pessoas indesejadas. Mas te-
ve contato com alguns políti-
cosemoradoresdaCidade.
Um dos políticos foi o en-

tão pleiteante ao governo do
Estado. Tentou de todas as
formas chegarpertodopresi-
dente, sem sucesso. Até que
um amigo influente o apre-
sentou: “Presidente, este é
Paulo SalimMaluf”. O amigo
contou aos jornalistas que
Geisel apertou a mão deMa-
lufeofitou,sorridente.
Os jornalistas encontra-

ram dificuldades para acom-
panhar a estadia deGeisel na
Baixada Santista. Isolados
emumcercadinho demadei-
ra, instaladonoCentroEspor-
tivo Castelo Branco, em
Cubatão, só puderam ouvir
os discursos. Perguntas esta-
vam fora de cogitação. Quem
fugissedocercado,comofezo
colega Ricardo Marques da
Silva,eradetido.
Ricardo foi liberado pouco

tempo depois. Mas, para os
políticos de Cubatão, o ponto
marcante da visita foi o mo-
mento em que Geisel desceu
do elevador do prédio da ad-
ministração da Cosipa: havia
na Cidade uma figura popu-
lar, integrante domovimento
de emancipação de Cubatão
– Celso Grandis do Amaral –
queseapresentavacomoami-
go pessoal de Geisel. Muita
gente duvidava. E teve de en-
goliradúvida.
A cena: o presidente sai do

elevador, cercado por segu-
ranças e militares e para. Vê
alguém entre os políticos que
se aglomeram no saguão do
prédio. Abre os braços e fala:
“Celso...dêcáumabraço”.
Geisel e Celso já faleceram.

Malufestáaí.Atuante.

ACERVOFUNDAÇÃOARQUIVOEMEMÓRIADESANTOS (FAMS)

Eleintegraocenáriodaorlahá35anos
Emissário Submarino foi inaugurado dia 21 de julho de 1978, com a presença do então presidente da República Ernesto Geisel

Vista da orla da praia do José Menino na década de 70, antes do início da construção do emissário, e atualmente, com o parque municipal

Melhora na balneabilidade se deu a curto prazo

À esquerda, o engenheiro responsável pela construção do Emissário Submarino, Pérsio Faulim de Menezes
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